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Apreseilaçãu

º ' sra periodico

' não cairá na

banalidade de

' apresentar program—

ma.

' .3? propaganda da Re—

publica, isto é da fór-

ma constitucional que

synthetisa a Liberdade, a

Egualdade e a Justiça, pu-

gnarâ indefesamente pelo

bem .da nossa terra., pela fe-

licidade da Patria. por tudo o

que fôr Progresso, ao mesmo“

tempo que condemnara sem

treguas e sem contemplações

a rotina cega, a reacção obscu-

rantista e retrograda, em

summa o que fôr immoral e

improiicuo.

E' facil a antevisão de que

havemos de soffrer muitos

desgostos e supportar muitas

contrariedades, porque por

uns hão—de ser mal compre-

hendidos os nossos esforços e

propositadamente deturp
adas

por outros as nossas inten-

ções, mas não nos causará.

isso o minimo arrefecimento.

antes nos incitarâ à lncta. A

' uns convenceremos; tiraremos

a. mascara a outros. Que te-

nham paciencia, se lhes per-

turbamos a digestão ou &

sésta.
,

De uma coisa, porém, po—

dem estar seguros: e de que

havemos de ser combatentes

louca e correctos. “Antes de

sair para fôra dos moldes de

,uma, boa educação, preferi-

mos recolher a paz dos tumu-

los como humildes jornalis-

tas, pois nunca nos sujeitare—

mos a editar regatez'ríces para

parto de um publico de gos-

tos pervertidos.

De resto fiamos do tempo
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Bem [sabem os padres reaccio-

narios, 'liypocritas ou estupidas,

que nenhuma iucompatibilidade

existe entre a religião christâ, to-

da de paz e amor, e a fôrma re—

publicana, pois que a intolerancia

e a' tyrannin das consciencias não

cabem dentro de um systema- de

Liberdade e Justica, sendo, como

são, a tyrannia e a liberdade

ualidades repugnantes sem pos-

sibilidade de coex'stirem no mes-

mo substractum.

Bem sabem esses soi-dãsant re-

presentantes do manso, justo e

tolerantissimo Jesus, que a nosso

lado enfileiram muitos ministros

(l'essa mesma religião, pastores

exemplares de algumas fregue-

zias, e todds elles ornamentos da

Fªrei" sem o minimo receio nem
' .- » . c.:— -,- » ,«>.-..... ,,

a mais pequena

seu credo, pois qu “temia certe-

za absoluta de que a Republica,

fazendo a felicidade da Patria, de

nenhum modo pôde violentar as

consciencias. São estas almas

desanuviadas, que não sacriicam

afins ínconfessaveis e que seu-

tem pulsar um coração de patrio—

tas, onde os outros aceitam uma

gastro-dilataçao de cosmopolitas.

Aquelles pregam a guerra san-

cta contra os republicanos, ca-

lumníando com a mais repugnan-

te vilania, abusando deslealmente

do confessionario e do pulpito.

onde não podem soffrer contesta—

ção. e alguma coisa conseguem,

porque o espirito timor-ato e igno-

rante do nosso povo, prezo & pre-

conceitos seculares. está optima

sementeira da mentira.

Bem sabem elles —- os tartufos

—que a intolerancia religiosa é

apanagio das monarchias.

A Inglaterra monardiica. é pro-

testante; o rei jura defender e

praticar a religião do Estado e.

Consciencia: 0 Brazil, que é Re-

lico em mais larga escala.

protecção do Estado, não poden-

ii . Composição. ( impressão —-

7 ,...—I__

gostargsçao de

mente preparado para receber a

por mais que o seu espirito liberal

queira, e Constituição não lhe

permitte manter a liberdade de

publica. e no tempo do Imperio

possuia um unico bispo, tem hoje

bispos, arcebispos e até um car-

deal, exerceudo-se o culto catho-

Na Allemauha, cezarista, o im-

perador e rei tem de ser fiel à

religião de Luthero, que tem a

de praticar o catholicismo: na

Republica dos Estados Unidos

da America do Norte. oudea

maioria da população não e es-

tholica, a Constituição e o poder

executivo garantem a livre prati-

ca, a quem o quizer ser.

a justificação da nossa exis-

tencia.
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Mas para quê mais exemplos?

Isto é hoje axiomatico.

Sendo assim, porque haverá

padres. que intencionalmente de-

turpam a verdade. semeando te—

mores, quando pela sua posição

poderiam impôr confiança?! Ve-

jamos.
*

* *

Ha duas especies de clero. O

clero nacional, patriota e sincero,

que vive uma vida simples, mol-

dada nas paginas do Evangelho,

e o clero cosmopolita, egoísta, fa-

natico ou hypocrita. que norteia

a sua conducta pelas regras je—

suiticas.

O primeiro está com a Patria

e não teme a mudança de Insti-

tuições, porque, sabendo que na-

da podem soifrer as suas crenças,

colloca acima de tudo a felicida-

de d'este pobre Paiz; se é monar-

chitm, não combate a Republica

com a torpeza da mentira.

n º revelavam fndne

os meios são bons, tem por obje-

ctivo dominar, tyrannisar con-

sciencias, acorrentar a liberdade

aos seus caprichos, para satisfa-

zer & sua. desmedida ambição. Vi-

ve da intriga parda como a teu-

peira da escuridão; alugado á. rea-

cção mundial, escravisa por sua

vez um grande numero de "lane-

quins de mentalidade inferior, que

são instrumentos incondiciouaes.

cegamente obedientes. A esta

gente é indifferente o destino da

Patria, porque não têm naciona-

lidade. São os inimigos naturaes

do clero patriota e democrata, a

quem movem uma guerra trai-

çoeira e tenaz. assaltando os lo-

gares de predomínio, d'onde di—

tam a seu talento as leis que

hão-de ser cumpridas sem o mais

pequeno exame, sob pena de ser

lançado as feras quem ousar re-

tlectir.

angry-vid n
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Aprendei, ó pharizeus.

Quando Christo se demorava a

borda do poço, com escandalo

publico, em atl'avel Conversa com

a pobre e desprezada samaritana,

queria partir a grilheta do absur-

do preconceito, que afastava a

sua raça do povo da Samaria;

queria nivelar. queria egualar.

Quando Christo arrancava a

mísera mulher à escravidão abje-

cta, a que a submettia o homem,

e dignificava entre as mais no-

bres as missões de esposa e mãe,

fazia Liberdade. fazia Egualdade,

distribuía Justiça.

Quando Christo dos seus la—

bios divinaes soltava para as mul-

tidões as sublimes palavras amae-

vos cms aos outros semeava a fra—

ternidade, lançava os fundamentos

da paz humana.

Quando livrava, a mulher adul-

Proprledade da Empresa do jornal “A PATRÍÁJ
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tera da senha feroz da malta ape-

drejadora, exemplificam os princi-

pios da tolerancia e da caridade.

Quando em divina colera escor-

raçava & latego os veudilhões do

Templo, presagiava que vós, ó

falsos apostolos, o havieis de ne-

gar todos os dias, prostituindo a

sua doutrina, mercadejando com

as consciencias, obedecendo ao

vil interesse. semeando a discor-

dia e pregando o odio.

E quando evangelisava com a

parabola dos tumulos caiados de

branco por fára e cheios de podri-

dão por dentro, via a imagem da

vossa alma mesquinha, atistulada

pela. suppuraçào da hypocrisia e

revestida por iuvolucro material

de soberba apparencia.

E assim Elle é o nosso precur—

sor e nao o vosso Mestre. Vós

sois a negação da sua doutrina,

todaLiberdade, Egualdade e Jus-

tiça, porque prêgaes a intoleran-

cia, porque bajulaes os podero-

sos e rendeie culto ao bezerro

douro.

Quereis saber quem é o verda-

deiro representante de Christo?

E' o obscuro e humilde paro

cho d'aldeia, que, arrancado ao

conforto do leito por alta noite

tempestuosa e insoffrivel, vae sem

o minimo constrangimento e com

a noção de um verdadeiro creu-

te levar & consolação, a esperan-

ça, ao graveto do moribundo. E'

aquella desconhecido vigario de

parochia certaneja, que, abordou-

do ao cajado da caridade, vae

tranquillo, pelas trevas da noite.

levar o pão aos lares esfomeados,

enxugar as lagrimas da miseria.

São todos aquellas que, abertos

a luz e ao Amor, acolhem com o

mesmo carinho o justo e o pec-

ceder, o pobre e o rico, o humil-

de e o elevado, e os envolve a

todos no mesmo manto de Glau-

tropia. '

E' o santo bispo Myiiel bei—

jando as mãos do Revolucionario!

E' o nosso santo arcebispo Bi-

lhano, indo pela calada da noite

deix-nr a esmola aos tugurios ca-

recidos!

E' S. Francisco Xavier, é fr.

Bartholomeu dos Martyres, é o

liberal Alves Martins!

Decididamente não sois vós,

que prégaes a guerra entre os ho-

meus e odiaes a Liberdade, Egual-

dada e Fraternidade. de que

Christo fez a base de Redempção

humana.

Philodemo.
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nas, no «Jornal de Ovar», este

plumitivo se entretem com Teo-

filo consagrando. conforme pode

e deseja. ao professôr e sabio in-

sigue.

Quase nos chega tanta devoção

a parecer sediça,—visto que não

é de exibicionismos nem de recla-

mes que o Mestre ed ficou a His-

toria da Literatura Portugueza, e

bem o Sur. Medeiros deve sabel-o

_para ter mão no desafôro do

seu louvar.

() Antl-Crlsto.

E' o titulo de um novo poema

de Gomes Leal, o incomparavel

artista das «Claridades do Sul», e

o revoltado de «O Fim de um

Mundo». Teremos de falar com

mais socego do livro, e, por hoje,

diremos ais almas pias que a des-

peito do título o podem lêr sem

receio. E' mais cristão que o

comum dos trabalhos místicos, e

isso o deve recomendar á. suspei-

ção dos fieis que até' por livro de

_missa 0 podem usar na temp—lu.

O que alem dos merecimentos

catolicos é um regalo literaria.

Dormindo.

Ha um bom par de anos que a

capela de S.tº Antonio teve um

relojio que. como todos os conje-

neres, marcava as horas. . . e as

dava.

Deu-lhe para amuar ou para

dormir e, como estamos na terra

do «não te messes», ninguem

aceitou a maçada de o têr outra

vez no são.

E aqui está. que, nem sequer

para mexer uns ponteiros,—ha já.

ao menos um homem, um relo-

joeiro ou um curiozo, quem quer

fosse.

Magnlllco.

Deveria ser aquele comício em

Oliveira se entre os oradores se

inscrevessem—o Analfabetismo, a

Divida, a Fraqueza. Para que os

póvos se olhassem naquelle espe-

lho e com brio depois rompessem

& sinfonia dos vivas.. . ú. Repu-

blica.

Assim com respeitaveis Pache-

cos, directores games e ministe-

riaveis—foi shoking.

Na Ialna . . .

Noticiando a festança cacicó-

monarquica de Oliveira tem, a

«Discussão», arroubos de puro

ardôr para os da familia, 0 que é

bonito de vêr-se entre irmãos. A

nós, porem, com precipitação de

quem vae é. festa, chama-nos pu-

blicos difamadores, e de passa-

jem dá.-nos um murro de pimpo-

naça. Que gosamos de um exces-

Pontual como os cucos no fim so, de liberdades—olé, olé! —que

de março e cegarega como as ci- captamos os iletrsdos com falsas

garras em julho, todas as sema- afirmativas. Os iletrados repare a

ECOSdaSEMANA

() Nur. Medeirosº.
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boa colegaz—meteu os pés pelas

A PATRIA

 

Preciza o paiz de paz. de or- Pois são frequentes no centro

mãos e desmentiume & si pi'upl' a. dom, de tranquilidade para o tra- e no sul America, as guerras civ

Nós lamentamos.

Boa Doutrina. !

Do «Ovarense»: «Nós compa-

ramos a ditadura de João Franco

com a ditadura atual. Entre uma

ditadura declarada, e uma dita-

dura encoberta,. .. preferimos a

primeira a ultima. Pois está certo.

Toque.

Par-don.

Do «Ovarense»: «Ha meia du-

zia de dias os progressistas e re-

generadores, quase de braço dado

com os republicanos, mas'iucapaf

zes de, como eles, lutar e cara

descoberta, berravam contra o

mais insignificante acto ditato

rial».

De braço dado com os repu-

blicanos,—nâo é verdade. 0 u-

vidando-os, miis ou menos habi-

lidosamente, para o seu blufi' pn-

litico—verdade é. Como é verdade

na mesma que descobrimos o jogo

e os mandamos com Deus.

Emllm!

Florescencin plena da normali-

dade—abrirani hontem as Côrtes.

Fardas, rutilações de crachás. be-

los gestos de servilismo. discurso

da corôa, e, para nada faltar ao

brilho da solenidade sete deputa-

dos do povo incurvaveis ante a

realeza, inilexivets, dominadores.

Que decaden:ia—da idea repu-

blicanal. . .

Veritas.

Disse-o lá. das alturas de um

pulpito o P.º Dr. Ayres Pacheco.

E como a todos os monarquicos

a boa tosa os enfurecesse, hão de

pôr a ferro e fogo a_ oração

pungitiva. Pois foi mere ida.

Só falta que agora o pregador

a publzque, e que nós republica-

nos a distribnamos em folhas sol-

tas, como elixir mlagroso. . de

precisão.

*_º

ARA

 

Justitia Mater

Nas florestas solenes ha o culto

Da eterna, intima força primitiva:

Na serra, o grito audaz da alma cativa,

Do coração, em seu combate inulto.

No espaço constelsdo passa o vulto .

Do inominado Alguem, que os sões aviva:

No mar ouve-se : vóz grave e aditiva

De um Deus que lucts, poderoso e inculta.

Mas nas negras cidades, onde solta

Se ergue. de sangue medida a revolta,

Como incendio que um vento bravo atiçs,

Ha mais alta missão, mais alta gloria:

O combater, á grande luz da historia,

Os combates eternos da justiça!

Ameno DE Qvnrrrar"

 

O PARLAMENTO

Inaugnrou—se hontem a epoca,

e,—mais vale tarde que _nunca—

disia o bom Alfonso Karr.

Raras vezes, naquele cazarão, a

Eloqneucia tem sido o portavoz

da Verdade; muita e muita vêz o

arranjo de braço dado a medio-

cridade, ali de mancebia teem ji-

zsdo e posto em pratica os maio-

res erros e os mais mal tapados

delictos. Da ultima vêz foram ex- olivre e nao nos consta que, exce- '

pulsos á. coronhada, o D.reito e a

Jnstiça; o que irá agora sahir

d'aqnilo, o que teremos que vêr

de novo n*aqnele forno?

balho, para a constituição da ri-

que“. Mas preciza antes, e mais, ,»

de garantias individuaes e politi-

cas e quem lhes dá. em S. Bento?

   

  

   

  

  

Dar-lhe-hão promessas vagas, e al

palavra de honra dos ministros,

depois aquilo fecha-se, aquilo es—

qnece. e —continuamos na mesma.

E os republicanos—dirão?

Hão-de mostrar o que vale o

esforço, e que pôde a inteligen-

cia, o que autoriza o trabalho.

Mas eles, não são quem dá.

 

Uma campanha

Serena nente, vamos aos factos.

Apoz a tragedia do rejicidio

caí lo em terra o ditador, com no—

vo monarca snrjiu-nos novo go-

verno. Falou—se de acalmação e de

vida nova, bateu se nos peitos de

contrição, e como a quaresma se

ia chegando foi comovente e pie.

gas adoce junção dos dois cami-

nho-i da culpa ambos confessos e

ambos repudiados;—o do mundo

e o da eternidade. De modo que.

agora, por esta páscoa florida, os

homens nos aparecem livres de

culpa, tão inocentinhos, tão pu-

ros como o cordeiro pascal. Mas

como nós queÉramos que se veri-

fiquem os passaportes desta_11m-

pezr novissim l., aqui d'ELRei que

somos intoleraveis, vindicativos,

declamadores futeis, caluniailores

profissionaes, perigosissimos ele-

mentos sociaes, toda. a cantata

melhor ou peor urdida dos con-

Idenados a pena ultima.

[ E como nós lhes recordemos

;os velhos processos de videiris—

|mo, a reincideucia nas culpas, o

testemunho historico de arrepen-

,dimentos passados breve seguidos

da mais proterva mistiiicaçâo,

aqui d'El-Rei que mentimos, que

trapaceamos, que desocusuderamos

á tort pessoas de bem desde lon-

gos anos... Pois muito bem e

muito nos contam!

Façam a sua campanha, co-

ciem pelas ruelas a aliciar os

mouchards, vão a Paris e a Lon-

dres passar á lá caísse, mexam—se,

comiciem, barafustem. Tempo per

dido. Os seus proprios homens,

os seus amigos. inexoravelmente

os fulminam. Podem pela gritaria

desnortear qualquer cabeça perdi-

da, não demovem porém do posto

que se creou no paiz o partido

republicano.

Não o demovem, não o abalam,

não o impacientam nem o inquie-

tam. Nao—e era o que faltava—

meia duzia de creaturas sem 1; uol

e )m as suas difamações e com as;

mazelas annlarem a belalsuas

obra de um'povo que renasce pa-

ra & liberdade, para o conceito

mundial e para a vida. Inventem

calunias, forjem a reles difama-

ção. Será. perdida a campanha

além de sêr, por sem duvida, um

infamante recurso.

 

A decadencia

 

da Republica

 

Transcrição de Noticias de Lis:

boa, e com medalhão da casa, lá

vem na Discussão o formidavel

lemhargo.

E' republicana toda a America

mão da revolta-amuo do Bra-

zil, qualquer dos estados america-

nos até hoje quizesse avançar. . .

. para a monarquia.

 

   

     

    

 

vis, as revoltas, a luta armada,

mas ninguem viu, nem mesmo o

Conde Altamira, que alguma dei-

sa—i nações nos mil acidentes das

guerras, se lembrasse de ter um

rei. Na Europa sai republicanis

a França e a Suissa, com o as-

sent-mento, com o ap)l0 absoluto

da grande maioria desses povos.

Na Italia os republicanos contam

com 28 deputados e com cente-

nas de conselheiros municipaes.

E teve a monarquia da subtil-

ternisar-se, de namorar os socia-

listas, de corrompêr os republica-

no=, isso tudo. . . para ir vivendo.

Na Inglaterra, na Alemanha, na

Belgica são de um lealismo en-

ternecedbr as fileiras compactas,

avaisaladoras, do socialismo e do

Iibertarismo. Na Espanha muito

se tem desenvolvido a propaganda

monarquica, em Portugal osrepu-

hlicanos veem aterrorisados que o

terreno lhes foge, que as cam-t-

das de pºpulação culta os hosti-

lizam, que homens de ciencia e

homens de caracter os abando-

nam para arranchar no snr. Vi-

lhena ou no snr. Luciano de Cas-

ti'O.

Tremendo, como visão dos

olhos de lince do Conde que mira

de. . . alt ) —-Altamira.

A serio: que partidos políticos

e que j irualistas!

A uns está. confiada a existen-

cia desta desventuradissima terra,

a outro; está. entregue a educa-

çao pelo sacerdocio da pena. Uns

aproveitam estas mizerias e enco-

mendam-nas, outros fazem-nas, e

ainda outros lhes dão curso.

A Discussão, é dºi ultimos.

Pons bom proveito.
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As ELEIÇÓES

O partido republicano d'este

concelho, com o apparecimento

d'este semanario, vae ter voz na

imprensa local, na qual, de passa

gem se diga, não terá em vista

debates mesquinhos e pessoaes,

mas a defeza dos idosos democra-

ticos cumulativamente com os in—

teresses do paiz e do nosso con-

celho.

Por tal razão não parecerá es—

tranho aos nossos leitores e

adversarios abordarmos agora,

ainda que tardiamente, o assum-

pto das ultimas eleições, não dei-

xando passar sem reparo uma re.

ferencia ao nosso partido feita

pelo Jornal d' Ovar.

Os nossos collegas locaes, apre.

ciando o acto eleitoral, trataram

de assumpto consoante a conve-

niencia da sua orientação parti-

daria, o que por ninguem deve

ser estranhado quando haja mais

ou menos verdade nas suas aflir.

mativas. Mas infelizmente aquella

mencionado college, depois de

cantar hosanas de consolação pela

paz, legalidade e harmonia que

reinou perante as urnas, entendeu

dever cahir maliciosamente sobre

os republicanos, aiiirmando que o

nosso partido foi o que «desen-

volveu maior actividade em traba-

lhos eleitoraes, já promovendo um

comício, já envmndo um manifes-

to-circular aos eleitores do con-

celho».

E' inegavel que o partido re.-

publicano effectuou um comício e

recommendou p'or circulares aos

eleitores do concelho os seus can-

didatos a deputados —e não foi

sómente n'isto em que se cifrou

o seu trabalho: Quiz fiscalisar o

acto eleitoral nas assembleias do

   

 

    

  

  

  

suas forças pudesse, as desmora-

l'sadoras chapallrlas, nto dei-

votações fictícias com que, para

os altos, se jactavam os partidos :

monarchicos de grandes influen-

cias eleitoraes. Quiz e conseguiu-')

-—e jamais o deixará. de fazer em

todos os actos em que o peru

tenha de mostrar a sua soberania.

Indo o partido republicano a

lucra, não teve a louca pretenção

de vencer a eleçlo—conhece o

meio ingrato em que lucta e a

ignorancia e inconscieucia em que

se afundam muitos dos nossos

concidadaus. O nosso fim nao era

vencer, era mo-alisar e educar.

Não procuravamos & victoria

pªira os nossos candidatos, esfor-

çaVamo—uos pelo triumphu da lei

e d'algumas dezenas de cons ien-

cias.

Ora a malevola intenção do

college está em amrmar que fo.

mos nós «quem desenvolveu maior

actividade» e calar a dos monar-

chicos, isto é, que estes, sem tra—

balho, conseguiram grande maio-

na e que nós, republicanos, com

toda a nossa actiwdade tivemos

uma votação insignificante. 120

votos!

Que ninharia!

Ora a verdade é que se alg—leu

mais trabalhou para as eleições

foram os monarchicos que anda-

ram de porta em porta a pedir

votos e com especialidade oi

progressnstas, de que o Jornal

d'Ouar, é orgão, pºis na vespera

e como d'embuscada, não só pe li-

ram, mas instavam e imponham se

e em tão pouca lealdade para

os seus colhgados regenerado-

res que até estes se queixam.

E nós, fazendo o comício. ti-

vemos em vista erpôr doutrina,

dizer de cabeça erguida em pu-

blico qual“ a causa da ruina do

nosso paiz e arrancar o povo da

indifferençs ao civismo —e envian-

do circulares aos leitores com as

listas dos nosso:— deputados pre—

tendamos com isso dar a saber

que encetavamos n'este concelho

a lucta á. monarchia, apresen-

tando ao mesmo tempo ao suffra-

gio de quem nos quizesse acum-

panhar os nomes dos nossos can-

didatos. Queríamos que o eleitor

que nos seguisse, tivesse a cons—

ciencia em quem votava e o que

nao nos acompanhasse que, pelo

menos como um meio de propa-

ganda. nos discutisse pile con'te-

cimento que lhes devamos e nos

julgasse pela fôrma leal como

entravamos na lucta. Queríamos,

em summa não seguir os velhos

e condemnaveis processos da

monarchia, impondo aos eleitores

á. bocca da uma uma lista com

nomes que, se até ahi desconhe-

ciam, na mesma ignorancia fica-

vam d'ahi por diante.

Exposto assim o paralello da

actividade eleitoral, diga-nos o

collega d'Ovar, quem mais d'ella

se utilisou.

Contem com o nosso combate

os nossos adversarios mas o que

lhe guantimos é que seremos

sempre nas inimigos leaes.

———*——

Livro de bôrdo

D,) «Liberal», jornal monar-

quico, extratamos o depoimento

que segue e que é precizo arqui-

var:

«Somos insuspeitos elogiando a

correção com que os republicanos

acabam de afirmar a força e a

unidade do seu partido.

«E' comparar os efeitos. 0 par-

tido republicano tem grandes par-

.Xellldd figurar nas actas enormes lainintares e jornalistas, porque

n'este partid) são os que mais

va'em e trabalham, os que onu-

quistam os votos dos correligiona—

rios, que todos são ouvidos e res-

peitados.

«Quem não vê aliª a situação a

claro?

«Queixam-se alguns sinceros

monarqnicos de que nos partidos

que têm usufruido o poder não ha

elementos de lncta e de dedicação.

De certo: quem poderá ser dedi-

cado, sendo escravo?

............-. ...-.....o...

...-oc. "nu-... e..-...:...-

E' um descalabro, a monarquia

não poderá com tanta loucura,

com tanto egoismo dos que a ex-

ploram, encurtados na regedoria.

«O conego Aires Pacheco, que

foi convidado para fazer a oração

funebre das exequias dos Jeroni-

mos, disse aos politicos que ali

estavam. voltando se para elles

com a altaneria de quem fala do

alto da tribuna sagrada em nome

de Deus:

r—Senhores politicos, que só

tendes pensado nos vossos interes-

ses pessoaes! Quem matou o rei

Carlos e seu filho primogsnito—

fostes vós!

«A mão terrivel que coniemnon

os devassos do festim de Baltasar

não lançou condamnação mais

tremenda sobre aquellas politicos

do oriente papao!

«Quem não sabe ver nos factos

que vã » ocorrendo a grande revo-

lução que se está. a preparar?»

 

ARTE & LETRAS

PARABDLA

«Certo dia .ra/u'u um lavrador a

«fazer a sua sementeira, : começando

uz semear, uma parte da Urtiga cu/n'u

«entre os espinhos, : afogaram-n'o

«os espia/tor outra parte cahr'u sobre

oa: pedras, : secou-se na: pedra: por

«falta de humidade.“ outra parte ca-

clu'u na caminho, : pisaram-n'a a:

«homen: : comeram-n'a as aves: a

udtíma parte cahíu em tão boa ter-

«ra, que nascendo fruclrfcau de sor-

“: que por um grão multiplicou

«cento».

—V|dn de Christo—

——Meth. Cap. ".ª V. $.º—

—Mare. Usp. 4." V. «L'—

Semente abençoada e pura da Verdade

que um novo Apostando avígorado e crente

por sobre a tem ingrata espalha nova-

mente

seguindo do bom Christo a esteira do bon-

dade:

Não ceias entre espinhos, ou na mvidnde

de rocha dura e fria. Abriga-te sómente

na terra boa e sã. O' vivida semente.

germina e fructilica ao sol da Liberdade!

E multiplicarâsl Por cada grão dos teus

milhares de milhões de fructos já con-

templo

cobrindo da mentira os frivolos tropheus.

Sigamos de Jesus, por teu amor, o exem-

plo,

e embora venha a cruz dos novos phari-

seus,

tratemos de expulsar os vendilhões do

Templo!

z7—IV—908.

Boanerges.

+

(] CUMlClU D'AZEMEIS

Mal avisados andavam os alvi-

çareiros de má. morte, que espa-

lhavam que os nossos vismhos do

Nascente, desvairados com o es-

 

concelho para obstar, quanto em l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . pantalho da Republica, vinham a
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publico dar provas da sua loucu.

ra ou farandular grotescamente

Villa, Joao do Pinho Saramago

6 José Mciria Autuori da Siva.

os estupendos e infundados argn- ,”

mentos, com que costumam, a

falta de melhor, defender a mo- ª

narchia, isto é as mezadzu Lon-

ge d'isso.

N'um arranco sincero de consi-

ciencia remordida desceram a pre-

”$$-és

Congreso do Partido Republicano

Reuniu em Coimli'i 'nos dias

23 e 26 do corrente =» congresso

ça publica. a bater no peito um i do nosso partido, qi,- brilhante-

iirme proposito de emenda. reci-

tando devotamente o acto de con—

tricçao. Vieram dizar que nunca

mais cominetterâo as patifarins de

fazer valer a sua indueucia para

arrancar ao serviço militar os ti-

lhos dos ricos e remediados, que

pequena falta fazem a familia. e

arremessar ás fileiras os mísera.

veis, que suam () seu pão e o dos

paes. Juraram sobretudo não tor-

nar a praticar a vilan'a de pedir

o apuramento de adversarios.

Nunca mais explorarari a credula

ignorance popular com promes-

sas sednctoras, que sab um não

poder cumprir, nem se valerão da

sua plutocracia para arrancar vo-

tos á. míseria.

Nunca mais pereeguirá. nem

proverao os lugares em afilhados

sem merecimentos. Para longe o

nepotismo. E para prova da sua

sinceridade e garantia do seu ar-

rependimento vão semear pelo

concelho 'um sem numero de es-

colas, que abram os olhos ao po-

vo, fazendo-o vêr () caminho da.

felicidade, rasgar estrados. que

lhe facilite as cominunicaçoes. l'a-

cultar—lhe & acquisição do pão

quotidiano com menor dispenilio

de trab olho, melhorar lhe os abri-

gos, onde ora não tem ar nem

luz, em suma distribuir pela mise

ria o excesso de bem estar, com

que as suas euxundias já não po-

dem. Figos aºs alviçareiros e pa

rubens ao concelho.

 

WQWWAMQ

Dia a Dia

No dia 24 effectuou-se em

Aveiro o enlace matrimonial do

nosso estimado conterraneo e

amigo Francisco Marques da

Silva, intelligente escrivão nota-

rio d'aquella comarca. em uma.

gentil e educada senhora d'a'li.

Agouramos-'hes um futuro de

felic dades.

=Na egreja parochial d'esta

villa baptisouose solemnemente no

dia 25 uma filhinha do digno

amanuense da administração e

nosso amigo Manuel Gomes dos

Sant is Regueira. recebendo &

neophita o nome de Maria.

=Regressaram ha dias do Pa-

rá. os snrs. Francisco de Souza

 

FOLHETiM

Leão Tolstoi

retentores
Vejo-me forçado a repetir sem-

pre o mesmo, apezar do silencio

frio e hostil com que as minhas

palavras são acolhidas.

Um homem moral, que gosa de

todas as comodidades, e até o

homem da classe média (exceção

feita ao homem rico, que gasta

em cada vinte e quatro horas, para

satisfazer os seus caprichos, o

  

 

  

   

  

   

 

  
   

  

   

  

mente aliirmou e demonstrou a

vitalidade da sua organisaçao.

congresso provou que o

nosso partido é de ordem e não

obstante serem debatidos com ar-

dor e enthusiasmo todos os acon-

tecimentos da nossa vida interna,

como é proprio das asseinb'eias

deinorraticas, houve em todos as

ªiliscuisões & mais cbsolutii ordem.

Honra ao nosso partido.

Na primeira e segunda sessão

discutiu-sª o relatorio do directo—

rio que foi approvado; e sendi

apresentada na terceira sessão

pelo íllustre secretario do directo-

rio, Antonio José «.FAlineiila, a

demissão collective da mesma

não fii acceite pelo congresso,

depois de brilhantemente discuti»

da pela assembleia. Nas outras

sessões, o dr. Antonio José d'Al-

meida, apresentou o seu relatorio

de deputado, que foi approvado

por acclamaçâo e sendo apresen-

tada uma prooosta. modificando

a lei organica. ficou para ser dis-

l cutida no proximo congresso que

se realisará. em Setubal.

 

993%

Senhora do ilosloi'ro

Domingo e segundafeira pas-

sada, na. vizinha freguezia d'Arsda.

houve a tradicional romaria em

neura da Senhora do Desterro,

que, comparativamente, foi menos

: concorrida. de forasteiros que nos

annos precedentes, devido talvez

ai tempo ameaçador que se apre—

sentou.

Aliirms esta a—serçâo & grande

baixa que se fez sentir no consu-

mo do agradavel licor que fez as

delicias de Baccho.

Ha a registar o furto d'uma

medalha d'ouro, cujo presumido

gatuno fºi preso.

$$$€€€

Fallec-imenio

Falleceu repentinamente na

noite de sexta-feira para sabbado

preterito. sepultando-se n*este

dia ao anoitecer, o snr. João Ro-

drigues Martins, mestre d'obras

d'esta villa.

93915336

Benellunoia Escolar

E' sobejamente conhecivia a

somma de salutares beneficios

 

equivalente a centenas de dias de

trabalho) não pôde viver tranquilo,

sabendo que tudo o que gosa é ()

fruoto do trabalho das gerações

operarias, oprimidas sob o pezo

de uma existencia acabrunhadora

e que morrem ignorantes, entre-

gues e embriaguez e á liberti-

najem. meio selvajens, nas minas,

nas fabricas, nas oficinas ou junto

do arado, produzindo os objectos

que servem para o homem de con-

dição superior.

Eu que escrevo isto. e vós.que

me [eis, genoma de uma alimen-

tação suficiente, por vezes exces-

siva e delicada; gosamos ar puro,

fatos proprios para inverno e ve-

rao, toda a sorte de diversões e

-»., ; “?“—*-?- — - ,(— ___—

A PATRIA

prestados por esta benemerita ins-

tituiçao á causa da inatrucçi » po-

» pular de. nossa terra, á. qual c imo

todos os nossos conterra'ieos,

rendemos as homenagens da uns.

sa sympathía. Este seiitimiuto,

graças ani esforços dos membros

d'aquella commisào transpoz os

muros da villa e estendeu-se até

aos nossos patrícios d'alem-mur,

pois teem provado o seu desvello

e interesse pelo desenvolvimento

da prestante agremiação com

actos de verdadeira generosidade.

E u'osta ordem de soutimsutm,

veio agora juntar-se as já nume-

rosas subscripções abertas no

Brazil en beneficio do seu cofre,

o producto de uma mais promo—

vida no Rio de Janeiro pelo nos.

so patrício Francisco Marques da

Silva e Costa, cujos nomes dos

subscriptores e quantias, gosto a-

mente publicamos:

Eis os nomes dos subscriptores:

Francisco Marques de Sil-

va . . . . . 505000

Manuel Alves Junior. . 505000

Enchidos Martins d'Oli-

veira (hrazileiro) . . 206000

Antonio Marques. . . 105000

Ayres Augusto d'Andra-

do . . . . . . 105000

Manual Pereira dos San-

tos . . . . . . 105000

Manuel Rodrigues Li-

rio . . . -. . 305000

JoséRodrígu-ªs Lirio. . 206000

Antonio José Corrêa . 5013000

Manuel Marques da Sl-

va. . . . . . 206000

Alfredo da Silva Mattos. 105000

Jo «é Lobo de Macedo . 55000

Eduardo Dias Gomes 55000

Joaquim Soares . . . 56000

Joao Mag ilhâes Taborda. [05000

Manuel Rodrigues. . 26000

,Aotonio Migu'l, . . . 25000

Manuel Duarte Bandeira. 55000

Manuel dºOliveira Pinho. 55000

José Pereira da Graça . 35000

Francisco Pereira Ramil-

lo . _ . . . . 25000

José Rodrigms Brandão. 55000'

Jcsó Maria Graça. . . 55000

Antonio Pereira da Fou-

seca Lopes. . . 55000

Manuel Gomes da Fon-

seca. . . . . . 55000

Alexandre Pinho da Gra-

ça . . . . . 20000

José P nto Pereira (Gil). 25000

Agost nho F. Silva . . 25000

José d'Oliveira Faneco . 105000

José Soares Braga (bra-

zileiro). . . ". . . 56000

Joao José Gonçalves 55000

Manuel Marques Fontes. 105000

Total . 5805000

quo ao.camhio de 320 produzªu

US,-5750 réis fortes.

 

 

distrações durante o dia e repouso

completo durante a noite.

E junto a nós vive o pôvo tra-

balhadôr, que não tem alimen—

tação, nem habitação sadia, nem

vestidos suficientes., nem distra-

ções, e que, muitas vezes, não

gusa sequer de descanço durante

a noite.

Velhos, creanças, mulheres, ex-_

teuuados pelo trabalho, por noitesª

mal dormidas e por doenças, veem-

se obrigados, durante a vida,in

teira, & trabalhar para nós, a pro.

l_duzir os objectos de luxo que

nunca possuirão e que para

nós constituem, não uma necessi-

dade, mas uma superfiuidade.

*

"'f'ª'"""m —-——« . .,,

Excursão a Coimbra

Está. resolvido desde terça feira

à noite uma excursão a Coimbra,

a qual se realisarâ no dia 18 de

junho proximo.

A ins i'ipção achime desde já

aberta no estabelecimento do sur.

Silva Cerveira e no uroximo nu-

mero diremos os outros locaes

onde se faz mais essa iuscripçâo.

Homem morto. Desastre?

Hoje de manhã cedo. pelo pes-

soal dos Caminhos de Ferro, foi

encontrado o cadaver de Francis-

co Alves dos Santos o "Malicis,,

no rio da ponte da Madªia, d'esta

villa.

O finado era casado, alinocreve,

do logar das Pedras de Cima,

freguezia de Arade.

O facto foi participado a res—

pectiva authoridade, que procede

ás competentes investigação:.

Suppõe se que a causa do de-

sastre fosse a embriaguez.

 

RELOJOARIA

Serve magnificamente em

seriedade de transações e em

perfeição de trabalho e. de

Augusto da Cunha. Fermin.

CASA BERVEIHA

PRAÇA—OVAR

Mercearia, miudezas, vinhos fi-

nos e bebidas de todas as quali—

dades.

Grande deposito de esteios

de lousa, para vinha. e veda—

ções.

Tanques de lousa para

agua, bancas de lousa para

cozinhe, por preços inferiores

aos do Porto, por contracto

com uma. importante fabrica

de Vallongo.

Grande sortimento de li-

vros escolares e litteratura,

encari'egando-se de mandar

vir com toda e. rapidez, toda

e qualquer obra, nacional ou

estrangeira, sem nugmento

de, preço.

Agencia. de todas as casas

editoras, tomando asnignatu-

ra de qualquer obra.

 

TANQARIA

ovar-uuada Praça ARMAZENS IDE vmnos

 

Violin iluminura e iiiiiiiiai

Directamente recebidos

das propriedades do _Illf'º

Sur. Manoel Valente de Al-

ona—Rua das Figueiras

Canalhas & iiihi, Siciiiiii

_qºp—

Vinhos maduros, verdes (tintos e

meida, vendem-se a retalho brancos) e Anos.

no estabelecimento de Au-

gusto da. Cunha Farraia.

Aulas de Inglez Pratico

Dirigir pedidos a. James

Searle. '

lllbelra «ovar

CASA CERVEIRA

FURADOUHO

Hotel—Cazé e Bilhar

Bons commodos, bom tra-

tamento a. preços modicos.

Aberto de 1 de Julho a

20 “de Novembro.

 

 

Não é a ociosidade. mas () tra-

balho, que produz a felicidade.

Um homem que deixe de tra-

balhar procede contra. a natureza.

O mesmo acontece a todo o

animal, desde o cavalo até á ahe-

lha.

E' preciso abandonar a errada.

suposição de só considerarmos

feliz quem vive das suas rendas.

Todo o homem vive para a so—

lidariedade do trnblho humano.

Outros homens o erraram e edu-

caram, perseveraudo-o dos perig is;

outros o persorvam e alimenta .

agora. Assim cada indivíduo e

crendo e cuidado por outros. Mas

para que todos continuem cuidan-

do e alimentando esse homem, é

Alcool, aguardente de vinho e ha-

gaceilrn, geropigss Ruas e baixas.

Vinagres tinto e branco.

Na sua conhecida TANOARIA, faz

toners, pipas, meias pipas, barris de

quinto, deoimo e tudo o mais con-

clemente á. mesma, garantindo a so-

lidez e perfeiçao dos seus trabalhos.

Tudo e preços convidativos.
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necessario que ele por sua vez

seja util e serviçal. Os homens,

até os mais perversos, devem au-

xiliar e alimentar com solicitude

aquele que por eles trabalha.

*

Se tens forças, dedica tºda a

tua atividade ao amôr. Se careces

de enerjia. faze que a tua fraque-

za seja a fraqueza do amôr.

Do mesmo modo que um atleta

observa atento o desenvolvimento

da sua musculatura. observa tu

o desenvolvimento do teu amôr,

ou pelo menos. & dissimulação de

maldade e da mentira. E a tua

vida será feliz e alegre.



ll ' ' A PATRIA

LIVRARIA EDIT«JRA

' GUIMARÃES & C.A

108, Rua de .S'. Roque, 110

Jcão Romano Torres

FDITOR

LISBOA

—LISBOA-— Traz em publicação:

Tratado completo

de cosinha e copa

“::—""— ANIUNIU DE CAMPOS JUNIOR

UARLUS BENTO na MAIA Ediçãº aW-

Anctor dus Elementºs de Arte Culinaria __

Cada fascículo

Fasciculo de 16 p.eg illnstrado,10 réis Cada tomo.

Tomo de 80 paginas illustradn,2200 rei

Romance historico

POR

. lil) réis

. 200 réis

_4,_

Toda a oln-a constará apenas

de lª tomas

A LISBONENSE
_

ll rezo (Io ubliea'oos economicas . _

m" " " Rs "III e uma noites

CONTOS ARABES

 

 

 

 

  

35, Trav. do Forno, 35

LISBOA

Traz em Publicação.- Edição pri-"nomamento illnstrada rc-

. vinte. e corrigidi segundo as melhores

O cºllde de Mºnte-Chrlsm edições francezas, por Guilherme Ro-

drizues.

0-maior successo em loitural

20 réls cada fascículo. Cada tomo

Monumental romance de

ALEXANDRE DUMAS

 

Edição luxuosomonn» illmlrada 100 réis.

Fascículo do IR paginas. . 730 reis ——m—————«—

. 'Iomo de 80 paginas. . . lho reis M PDRL-,Z A

Historia de Portugal

JOCIEDADI EDITORAVINCRRÇIS O'AMOR , _
Loura-rm Moderna —— 95, Rua Augusta, 96

Empolgante romance original do - _ '

celebre unctor do «R0:ambole»

PONSDN IN) 'TERIIAILI.

A. E. BEER“

MARAVILHAS BA NATUREZA

(O HOMEM E OS RNIMAES)Compõe-se de 5 partes, a saber:

A Mulher do Bandido, Com- Damme?» pºpulªr dªs raças huma-

nas o do reino animal, edição portugue-

panheiros “0 Amor, A Dª“ za“ larguissimnmenlo illustrada.

ma da IallVil Negra, & Con- 60 réis cada fascículo mensal e 300

_ - , ' . - ,- réis cada tomo mensal Assignatnra per—

debsª de AS“ 8 A Bªllªlmª manente na sede da empreza.

da Opera.

Illustrações«le Silva e Souza

() CRIMEDE_RIVECDURT Novo DICCIONARIO

ENCYCLOPEDICOLindíssimo romance dramatic.)

de Elílie Berlhet

ILLUS'I'BA IN)

ommuioimnuu _,“
Francnsco &Almeida

Aventuras exuaordinarias de tres fugitivos

por Victor Tissot e Constante“ Amoro

Hlustrada com aplaudidos gravuras

Obra no genero de Julio Verne

Fascirulo. 50 réis—Tomo, 250 réis

 

Avenida da Liberdade, 9

De cada unia d'eslaa publicações: Llsnoª

Fascículo de 16 pag. . . . 20 réis

Manual (III COSIÍIIIOII'EI BIBLIOTHECA SOCIAL OPERAR/A

Rua de S. Luiz, 62

Muito util a todas as mães de familia,
LlSBOA

cosinheiros. restaurantes, casas de

pasto, hoteis, etc.

Mais de 1:500 receitas para ricos e pobres

W46 5 . a l Rapariga Marlyr
Tomo de 80 paginas . 100 réis

VIUVR E VIRGEM
Romance d'amar

por Jules Lermlna

Versão livre de J. da Camara; [Manoel

Illusiracões de Alfredo de Moraes

Fascículo do iG paginas .º . 20 reis

Tomo de 80 paginas .400 réis

-..,,, , Cada fascículo da 16 paginas.

Brindes : todos os asslguantes Cada tomo

 

 

 

 

GRANDE BRUMANCP

Emilio Richobourg

Ornado de chromos egravuras

112. Rua de Alesi—andre Herculano, 120 GOIIIBS de carvalho editor*

A ALA DOS NAMORADOS Tuberculose social. —Critica dos mais

[.

III. MulhcmsPordidas- IV.

A gíria portugueza. —lsloço do no

A Mulher de Lula.—Processo l'Uldi'B'

[Impreza Editora Gosta Guimarães & C.“

30 réis

150 réis Historia da litteratura portugueza

FERREIRA & OLIVEIRA,LIRI'I' "'

LIVREIROS EDITORES

 

LIVRARIA CENTRAL

Rua Aurea 132 a 13

158. Rua da Prata, 160 , 8

LISBOA
! —LISBOA—

SERÓES

 

evidenos e ]«rui;osos maios da nossa

sociedade. por Alfredo Gallis.

Os Chibos.—-—Il. Os predestinados—

Os 09- Revista mensal illuslrada

caffenlwz—V. Malucos?U. Os Yu. '

liticos-- VII. Sailiicas. —(ada Lªdª numero. com 2 suplementos—volu- '

me 500 réis  A nznsicn dos Serões o Os Serões das

senhoras—200 réis.

diccionario de calão, por Alberto Bes-

sa, com prefacio do dr. Tboopbilr

Braga. 1 vol.br. Tmn, em 70!“- nªi.—

ll. Quixote de La Mancha

DE

CERVANTES

Em 3 volumes—cada volume br. 200

e singular. Poema de Gomes l,.eal

500 réis.

 

Antiga Casa Bertrand
DE

[0.512 BASTOS

93 e ::)—II. Garretl—13 e 32: reis. enc. 300 réis.

=LISBOA=

Ilisloria socialista

(lesa-1900)

Sol! a direcção de Jean louros Cªdª volume daº 0 a 300 paginas il—

Cada lomo mensal do 10 folhas de h “ ”idº 9 “"Pºssº ºm me pªpel.

paginas cada uma, grande “formato. com encadernação dº Pªliº, 300 réis

com W csplendidas gravuras, pelo ine-

nos. —200 réis.

  

   

   

  

  

ODJEOEVEMOSSABER

Bibliotheca de conhecimentos uteis

um volume de & em ' maze.

 

 

_..T—i—

FDITORES— BELEM & C.ª

R. Marechal Saldanha,“

..Esta bibliotheca reune em pequenos

volumes putateis. ao alcance de todas

as intellugoncias e de todas as bolsas,

as uocçõ s scientidczs mas interessam

tes. que nojo formam o patrimonio in-

tellectual da humanidade.

 

Em publlcação:

AFILHA MALDITA

Romance lllustrada

lde EMILE IthlllilllolJBG

Caderneta semanal de 16 pagina, 20 re.

Cleia tomo mensal em brochurª, 200 n.

Lagrimas de Mulher

Romance lllustrado de

l). Jullan Castellano»

Cideroela semanal do 16 pai,.' 20 réis

Torno mensal em brochura .200 réis

Volumes já publicados:

Historia dos eclipses 0 homem primitivo

HORARIO DOS GOMBOIOS

Desde o de novembro de 1907

DO PORTO A OVAR E AVEIRO

DESCENDENTES

 

Nnturezu

do. comboio:

 

M. Gomes, EDITOR

S. Bento Over Aveiro

  

 

são %bãs ' Ch'iq: - -- Tramwa

Chiado. 61—LISBOA % 635 7:52 8% Omnibus,

",,,"...W, < 659 8,38 Trumwny

! 8:49 _ 109 na,). (tags.-)

9,47 11,27 12,17 Tramwuy

Todos as liitcroluras

  

Lo volume 2,4.)45 . 3,59 4,31 Expresso

__ g 3,42 “ 5,16 — Trumwuy

. , . ª =— 6,16 Repido luxo

Hrsloru da litteraiura hespanhola & 534 7:22 817 Tmn,

8,41 l 1010 10,55 Correio

 

PARTEI —Litleraiura arabica-hcspunhola.

PARTE ll—Litteruturu hesparihola desde a

formação da lingua até ao lim do secuii

XVI.

PARTE III—Lilteratura hespanhola desde o
DE AVEIRO E OVAR AO PORTO

 

 

 

fim do seculo XVII até hoje. ASOENDENTEB

PARTE lV—Litteratura hespanhola no se-

culo XIX—Poesia lyrica e dramaticª. _ __ 319,13“ Natureza

[ vol. Ín-32.º de 330 paginas—400 réis Aveiro I ºvªr S Bento ª" Bombou»

“* Ai—l P. Ch. __ '
Com um plano &'uma grande simplicida-

     

de e ordem, precusão de factos e deanos

e inexccdivel clareza de exposição e dle lin- ; < ªí)“; 4'51 6:32 Tmmuy

guagem sc condensa n'cssc volume a hism- % º' 9,24 7.47 Cºrreio

ria de todo o desenvolvimento da litteratura = ? _ "20 971 Trªmway

hespanlmli desde as suas origens até agora 11"; 10.12 11.54 meuy

Livro indispensavel para os estujiosm :- . v 11,5 1,51 Pramway

Cºmmando-sc como um serio trablho de 22 ( ,

vulgarisação ao alcance de tetos. ' —. 3,1.) Rapido luxo

'ª' _ 5,55 7,17 Trumwuy

No PRELO ;: 5.33 6,18 7,46 Omnibus

; 9,53 — 11,16 Ra .(1.ªe e."

10,19 11 12,22 mnibue
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